
Passa Quatro, 2 de agosto de 1922

Sul de Minas

Prezado Senhor Doutor!

Ontem retornei da minha excursão a Itatiaia e Formoso e me apresso, de acordo

com a minha promessa, em lhe relatar a respeito.

No dia 20 ao meio-dia chegamos a Montserrat. Durante os dois dias que lá

estivemos o tempo estava nublado, razão pela qual a região dava uma impressão

sombria. As colônias só estão à venda em número limitado e de segunda mão; o preço

não é barato. O administrador, pelo qual fomos bem recebidos graças às cartas de

recomendação que trazíamos, prometeu-me informar-se quanto ao preço e às condições

de pagamento de 2 lotes, junto aos proprietários no Rio.

Somente no sábado chegamos a Formoso, onde fomos mui amavelmente

recebidos pelo senhor Dietrich, que lhe manda lembranças. Os terrenos lá são bons, mas

não corresponderam às minhas expectativas, porque a mata está reduzida a restos

mínimos e geralmente muito distantes. As casas dos colonos de um modo geral são

pequenas. Uma delas não comportaria nem a metade da minha tralha. O preço em média

é alto, para mim inacessível; abaixo de 4 1/2 a 5 contos não há absolutamente nada à

venda. Aquilo que me agradava, ou não estava à venda ou o preço era alto.

Próximo ao Km 9, à esquerda (abaixo do lote 58), existem grandes edificações

razoavelmente conservadas, uma antiga fazenda, a qual deverá ser publicamente

leiloada, conforme me contou o senhor Dietrich. Ela me interessaria, menos pela terra

do que pela casa espaçosa, mas receio que o preço também será alto, pois não faltam

pretendentes.

Lá capturei uma quantidade de borboletas, na maioria espécies que também

ocorrem aqui, mas os exemplares são um pouco maiores e mais vivamente coloridos.

Em Itatiaia, em razão do tempo nublado, muito pouca coisa caiu na rede, mas

estou convicto de que a fauna é rica, embora na sua maior parte deva ser idêntica à de

Passa Quatro.

Conforme as notícias que eu receber do senhor Miranda, devo voltar lá, desta

vez em companhia da minha esposa, para examinar detalhadamente os lotes em questão.

A distância da agência de correio e da estação de trem mais próximas não é pequena (9



km), entretanto, não é grande demais em se considerando que hoje em dia todas as

florestas estão destruídas nas proximidades dos vilarejos. Muito provavelmente em

Itatiaia as condições devem melhorar em função da construção do sanatório,

especialmente os meios de transporte. Para mim, o que mais conta é o correio. Uma

pesquisa meticulosa da fauna desta serra seria um empreendimento grato, que

certamente traria à luz muitas novidades.

Espero que tenha recebido a minha carta, na qual eu acusava o recebimento de

sua missiva e das cartas de recomendação pelas quais lhe reitero o meu agradecimento.

Com os melhores votos pelo seu bem-estar e cumprimentos sou

Seu

Mui atenciosamente

 J. F. Zikán


